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PAÍS EM CRISE

A VOLTA DO CRESCIMENTO

Setedosdezprincipais setores
da economia esboçamretomada
Expectativaédequeos
dadosdoPIBquesairão
nesta semanaapontem
cenáriomelhor

SÃO PAULO

Os economistas já afir-
mam quase unanime-
mentequeaeconomiaba-
teuno fundodopoçoeco-
meça a reagir. Dos 10
principais setores que fa-
zem a roda do crescimen-
to girar, sete já esboçam
recuperação, segundo le-
vantamento feito pela
Fundação Getúlio Vargas
(FGV). Mas há outro con-
senso entre os especialis-
tas: a robustez e a veloci-
dade da retomada estão
nas mãos do governo.
O ponto de partida de

umnovo ciclo virtuoso é o
ajuste fiscalnascontaspú-
blicas. Na avaliação geral,
o ajuste será deslanchado
após o julgamento do im-
peachment, nesta sema-
na, com a definição de
quem por direito tem aval
para bancar medidas du-
ras de cortes de gastos.
Prévias do Produto Inter-
noBruto(PIB) jámostram
que alguns setores, em es-
pecial na indústria, reagi-
ramnosegundotrimestre.
A expectativa é que os da-
dos oficiais doPIB, que se-
rão divulgados nesta se-
mana, já apontemumare-
tração menor da econo-
mia, perto de 0,2%.
Economistas ouvidos

pelo jornal O Estado de S.

Pauloestimamquedevem
contribuir para esse resul-
tado reações pontuais, co-
mo a alta média de 2,4%
em têxteis e calçados e de
0,9% no setor automoti-
vo, em especial graças às
exportações. Também de-
ve pesar a favor o avanço
de 1,3%no setor químico,
impulsionadopela reposi-
ção de estoques. Outros
setores tiveram cresci-

mento zero, o que é bom,
pois indicaqueaatividade
deixoude se contrair e po-
de voltar a crescer, casode
construção emetalurgia.
Caio Megale, econo-

mista do Itaú Unibanco,
lembra que a recuperação
econômica virá de duas
frentes. Umaparte, diz, fi-
carápor contada “regene-
ração natural do tecido
econômico”. Nesse caso,

cumpriu-se um ciclo: a re-
cessão derrubou o consu-
mo e a produção, o que le-
vou ao uso de estoques.
Gradativamente, a produ-
ção é retomada, mas para
atender a um consumo
menor. Nesse processo, o
câmbio cedeu, favorecen-
do a produção voltada à
exportação. Foi esse fenô-
meno natural que levou a
indústria em geral a apre-

sentar crescimentoemvo-
lume físico de 1,2%no se-
gundotrimestre,oprimei-
ro saldo desde junho de
2013.
“Os eventos esportivos

pautaram a recessão: ela
começoudepoisdaCopae
tudo indica que se encerra
na Paralimpíada”, dizMe-
gale. Três motores funda-
mentais da economia, po-
rém, estão desligados:
óleo, gás e biocombustí-
veis têm retração de 5,5%
eaagropecuária,de0,5%.
Preocupaocomércio,com
quedade0,4%,itemdose-
tor de serviços, que sozi-
nho sustenta dois terços
do crescimento.
“O setor de serviços de-

pende do consumodas fa-
mílias,quedevecontinuar
deprimido”, diz SilviaMa-
tos,economistadoInstitu-
to Brasileiro de Economia
da Fundação Getúlio Var-
gas (Ibre/FGV).
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Construção civil é um dos setores que já começam a ensaiar uma recuperação

Ajuste tem
de ser com
qualidade

Arecuperaçãonaturalda
economia só vai se susten-
tar se foracompanhadape-
lo ajuste fiscal, dizem os
economistas.Arazãoésim-
ples. As contas públicas ba-
lizam a percepção de risco
dosinvestidoresemrelação
à capacidade de o governo
pagar a dívida pública.
Contas no azul, risco me-
nor. Contas no vermelho -
como agora -, riscomaior.
A percepção de risco

tambéminfluenciaataxade
juros.Esses,porsuavez,ba-
lizam o crédito, fundamen-
talparaampararconsumoe
investimento, molas pro-
pulsorasdocrescimento.“O
ajuste fiscal é a primeira
condição para o crescimen-
to-eissoestánamãodogo-
verno”,dizoeconomistaAf-
fonsoCelso Pastore.
Masoseconomistasaler-

tamquenão pode ser qual-
querajuste.Se for capenga,
jogará o país no marasmo,
comPIBs anuais na casa de
1%. Mas um ajuste bem
conduzido fará o inverso.
“OPIBpodecrescerde2%a
3%noanoquevem,seogo-
verno entregar o ajuste que
promete”, diz Bráulio Bor-
ges, economista sênior da
LCAConsultores.
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“Os eventos
esportivos pautaram
a recessão: ela
começou depois da
Copa e tudo indica
que se encerra na
Paralimpíada”
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